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Clube de Investimento

Você acha que aplicar na Bolsa 
de Valores é difícil? Você acha 
que precisa de muito dinheiro 
e conhecimento para conse-
guir tirar proveito desse tipo de 
investimento?

Engana-se. Você também pode 
fazer o seu dinheiro render in-
vestindo no mercado de ações, 
exatamente como aquelas 
pessoas que usaram o dinheiro 
do FGTS para comprar ações da 
Petrobras e da Vale.

Além disso, você pode chamar 
os amigos e criar um Clube de 
Investimento. Assim, é muito 
mais fácil participar do mercado 
de ações.

Juntos, vocês terão as mes-
mas condições de comprar ou 
vender ações, como fazem os 
grandes investidores.



E o que é um 
Clube de Investimento?

Trata-se de uma aplicação finan-
ceira criada por um grupo de 
pessoas que desejam investir seu 
dinheiro em ações das empresas, 
ou seja, tornar-se sócias delas.

E, ao se tornar sócio de uma 
empresa, comprando suas 
ações, você terá direito a 
uma parcela dos lucros dela. 
Sabe por quê? Porque cada 
uma das ações representa 
um pedacinho do valor dessa 
empresa.



Saiba como fazer o seu 
Clube de Investimento

É muito fácil fazer um Clube de 
Investimento. Ele pode ser criado 
por empregados ou contrata-
dos de uma mesma entidade ou 
empresa, ou ainda por um grupo 
de pessoas que têm objetivos em 
comum, como professores, meta-
lúrgicos, donas-de-casa, médicos, 
aposentados, entre outros.

Para criar o Clube de Investimento, 
você vai precisar de um adminis-
trador – que deve ser uma Correto-
ra de Valores, uma distribuidora de 
títulos ou um banco. A Corretora 
escolhida cuidará de todos os do-
cumentos e dos registros legais e 
vai zelar pelo bom funcionamento 
do clube. 

Ela também vai lhe mostrar que 
cada Clube de Investimento tem 
seu estatuto social, ou seja, o 
regulamento para sua criação. 
O regulamento é o conjunto de 

Carteira de ações é o nome dado 
ao conjunto de papéis que serão 
comprados para o Clube de 
Investimento com o dinheiro de 
todos os participantes.

O rendimento das aplicações, bem 
como outras informações acerca 
das movimentações realizadas 
pelo Clube de Investimento, será 
informado pela Corretora.

normas e leis que devem ser 
seguidas para o funcionamento 
do clube.

Além dos processos burocráti-
cos descritos acima, a Corretora 
que estiver administrando o seu 
Clube de Investimento também 
poderá ser a responsável pela 
escolha das ações que compõem 
a carteira dele.



Condições para a criação do 
Clube de Investimento

Pelas regras, o Clube de Investimento não tem data 
para acabar, mas ele pode ter um prazo predefinido 
para ser extinto, caso seja essa a vontade dos partici-
pantes.

O Clube de Investimento tem critérios para a escolha 
das ações que vão fazer parte de sua carteira. Esses 
critérios são conhecidos como a política de investi-
mento que o administrador vai usar. Ele vai escolher o 
tipo de ação que deverá estar na carteira do Clube de 
Investimento, de acordo com essa política.

A compra e a venda das ações, o prazo mínimo para 
você deixar o dinheiro aplicado no Clube de Investi-
mento e as regras para a entrada de um novo partici-
pante também serão relacionados no estatuto social, 
assim como as condições para o encerramento do 
clube e o que se deve fazer no caso de morte ou inva-
lidez dos participantes.

Como você pode ver, tudo vai estar registrado, até a 
taxa de administração e a porcentagem, mensal ou 
anual, cobrada de cada um dos participantes para 
cobrir as despesas do Clube de Investimento.



Registro e fiscalização do 
Clube de Investimento

A BM&FBOVESPA é quem registra o clube e o fiscaliza, 
em conjunto com a Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM), órgão do governo que regulamenta todo o 
mercado de ações.

O registro do Clube de Investimento é realizado de-
pois de analisada a documentação necessária, docu-
mentação esta que a Corretora de Valores escolhida 
encarrega-se de providenciar. 

Membros do 

Clube de Investimento

O Clube de Investimento pode ter no máximo 150 
participantes, porém, no caso de um clube que 
reúna funcionários, empregados ou contratados 
de uma mesma entidade, empresa ou qualquer 
grupo de sociedade, o número de membros pode 
ser maior que 150.

Entretanto, um único participante não pode ter 
mais de 40% do total das cotas; e novos membros 
podem ser aceitos num Clube de Investimento.





As cotas

As cotas são mantidas em depósito, pelo Clube 
de Investimento, em nome dos seus comprado-
res, o que é feito pelo administrador.

O clube poderá determinar o número mínimo 
de cotas que são compradas por membro. Cada 
cota representa a divisão do valor do dinheiro 
do clube pelo número total de cotas. E todos 
os participantes têm direito de comprar novas 
cotas durante o funcionamento do Clube de 
Investimento.

Taxa de 
administração

A taxa é mensal e definida conforme o tamanho 
do clube, da tarefa do administrador e das des-
pesas gerais, como folhetos, correspondências, 
documentos, relatórios, que são necessários para 
manter você bem informado.



Operações permitidas ao 
Clube de Investimento

O Clube de Investimento pode comprar títulos e 
ações negociados na Bolsa de Valores, porém, ope-
rações mais complexas e do mercado futuro sofrem 
algumas restrições.

Os tipos de títulos da 
carteira do Clube de 
Investimento

Todo Clube de Investimento deve ter no mínimo 51% 
do seu dinheiro aplicado em ações. Os 49% restantes 
poderão ser investidos, por exemplo, em títulos de 
renda fixa.



Assembléia Geral

Os participantes têm direito de opinar sobre qualquer mudança no 
estatuto do Clube de Investimento. Quando isso ocorre, realiza-se uma 
reunião chamada Assembléia Geral. Tudo o que é decidido na assem-
bléia, por votação, é apresentado aos participantes na forma de um 
documento.

A assembléia serve ainda para a apresentação anual do balanço, ou seja, 
para mostrar como anda o dinheiro do Clube de Investimento. Ela pode 
ser realizada uma vez por mês ou em convocações extras, caso seja 
necessário.

A chamada para a assembléia será feita via correspondência, publicação em 
jornal ou e-mail (correio eletrônico).

Vale a pena lembrar 
que ação é um 
investimento de 
risco. A curto prazo, 
assim como pode 
valorizar, também 
pode desvalorizar. A 
longo prazo, porém, 
ação tem sido um bom 
investimento.

Conte com sua 
Corretora de Valores 
para dar início ao seu 
Clube de Investimento 
e descubra como é 
fácil investir em ações!
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